
nos credores aprovam a renegociação 
":) 	Em  Nova York, eles anunciaram ter  aceito o plano brasileiro para renegociar US$ 31 bilhões da dívida  externa e reduzir os juros. 

Quase todos os 750 ban-
cos :Credores da dívida 
externa brasileira de-
retta . l'aua aprovação ao 
pie-Zip-de renegociação 

érttado em julho 
úl tfrib pelo presidente 

Central., Fer-
não Bracher (foto). O 
anúncio foi feito ontem 
era Nova York pelo coordenador 
de:bancos credores, William Rhodes, que 
também é diretor do Citibank, um dos prin-
cipais rcredores do Brasil. Pelo plano, ficam 
prorrbgados débitos num total de US$ 31 
bilhões, além de reduzidos os juros que o 
Pefk"Vern pagando sobre sua dívida, 

';,.'acordo, que devera ser assinado logo 
dePpie.da próxima assembléia do FMI/Ban-
co Mundial, marcada para este mês em Wa-
shington, foi saudado por Bracher — que 
ontem estava em São Paulo — como um 
reconhecimento ,ria estabilização da econo-
mia brasileira. O presidente do BC disse que 
isso permitirá ao governo desenvolver sua 
estratégia de reescalonar toda a divida ex-
terne, . 

Pelo plano aprovado ontem por 95% dos 
bancos credores, serão prorrogadas por sete 
anos dívidas já vencidas em 85, no valor 
eprokimado de US$ 6 bilhões, além de ou-
troa US$ 9,5 bilhões a vencer este ano e mais 
USS,16,5 bilhões em linhas de crédito comer-
cias e interbancárias. Quanto aos juros, o 
st'cOdo prevê uma redução no spread para 
1;45% sobre a lfbor — taxa preferencial dos 
bancos europeus, atualmente em torno de 
5,7%. 

«Sem inflação» 
As conversações sobre o plano de rene-

gociação vêm sendo desenvolvidas há me-
seO; coordenadas pelo diretor de Área Exter-
naaao Banco Central, Antonio de Pádua Sei-
xsto.No dia 25 de julho, ele e Bracher anun-
ciaram em Nova York ter obtido a aprova-
çãO do comitê coordenador da divida, forma-
do por representantes de 14 grandes bancos 
americanos. Mas faltava a aprovação de pe-
o .menos 90% dos outros bancos, o que foi 
confirmado ontem. "O acordo é um novo 
plisso para que 0 governo brasileiro atinja 
seu objetivo de conseguir empréstimos vo-
untarias dos bancos", disse William 

Rhodes. 
- Esses créditos têm estado fechados aos 

Pia1Sea do Terceiro Mundo nos últimos me-
sep., ,quando quase todos eles tiveram que 
reeTuair , o fluxo de pagamentos de suas divi-
da. Com  o Plano Cruzado, que fez cair verti-
calmente a inflação sem que o País reduzisse 
seu ritmo de crescimento, os bancos credo-
reS 'Passaram a acreditar mais nas possibili-
dades da economia brasileira. E agora, se 
quiser, certamente o Brasil terá mais acesso 
a novos financiamentos em condições de pa-
gamento melhores. 

De qualquer forma,. o Brasil continua 
sendd o maior devedor mundial, com débi-
to globais de US$ 100 bilhões, dos quais 
US$ 66 bilhões referem-se aos bancos inter-
nacionais (o restante cabe ao FMI, Banco 
Mundial, BID e outras instituições desse 
tipo. 

Segundo Fernão Bracher, este ano o ser-
viço da dívida brasileira deverá consumir 
entre 1..r5$ 6 e US$ 9,6 bilhões, valor inferior 

oye foi dispendido no ano passado, US$ 
12 bilhões. Mas ele garantiu que o governo 
mantém sua meta de utilizar apenas o equi-
yalente a 2,5% do PIB para o Exterior, como 
pegerrento da dívida, embora esse índice 
seja 'apenas um ponto de referência, não 
urfi ‘7alõr definido", como afirmou. 

Explicação. 
A( confirmar, em Brasília, a aprovação,  

do acordo pelos bancos, o diretor do BC 
A.ntarnio de Pádua Seixas revelou que a par-
tir k Próxima semana serão divulgadas as 
açai'nats para o reempréstirno, em cruzados, 
cffi pOgte dos US$ 6 bilhões das amortizações 
vaXaQlOas e não pagas em 1985. Somente as 
erapzesas privadas terão acesso a esses re-
moas, para os quais serão fixados tetos 
Mentia is , 

No projeto de reescalonamento das 
OZEiÇõeS de 1985, o volume de adesões 
tt a US$ 6,761 bilhões, do total de US$ 

lilhões, havendo uma diferença de 
,a U8$ 27 milhões. Quanto ha linhas de 

to de curto prazo para financiamento 
da-operações de comércio (importações e ex- 
portações), o volume de adesões foi menor, 
chegando a US$ 9,554 bilhões, do total rene- 
gociado de US$ 9,972 bilhões (95,8%). Nas 
linhas,  de curto prazo interbancárias , o volu- 
z*U'de 'adesões atingiu 96,86% do total de 
US$ 5,422 bilhões, Alguns bancos não assi- 
nariz o acordo, embora houvessem mani- 

atado previamente a sua aceitação (cem-
Oiti» nt), 

Pádua Seixas disse que o Mellon Bank 
(de porte médio, doo EUA) aderiu ao projeto 
tkika 'amortizações mas rejeitou ingressar co-
ri das linhas interbancárias e co- 

rciaiS, "A não assinatura dos projetos não 
nifica necessariamente que os bancos vão 
irar as linhas de crédito, Alguns preferem 

t` balizar voluntariamente, enquanto outros 
oh:emente cortam os financiamentos", 

ciIsse Pádua Baixas. 
As lknhas comerciais e Interbancárias vi- 

ram até 31 de março próximo, havendo 
tila clausula que diz que se até lá não forem 

ludas as renegociações para a renova- 
o os créditos continuam vigorando até ju- 
o,. Existe um prazo teórico (até 30 de abril) 
ra o Brasil e os bancos acertarem o reesca- 

1 emento da dívida vencida de 1986. A clivi- 
q relativa a 1985 foi renegociada com sete 
s os para pagamento, com cinco de ca- 
r eia. 

taxa básica de referência das amorti- 
bes de 1985/86 é a libor, vigente em Lon- 

gundo Seixas, só com o fato de o 
ter conseguido trocar a taxa de juros 

e-rate (de Nova York) para a lfbor 
ittive um ganho de 1,5%, que somado à 

minação das comissões em à redução do 
ead gera um benefício e, termos de econo- 

de algo em torno de US$ 32 milhões. O 
read (taxa de risco) caiu de 1,785% pare 

x125% ,para a divida do setor público. Para 
débitos do setor privado brasileiro, o aba- 
ento foi de cerca de 2% para 1,25%. As 

t as antigas, a prime bem como os spreads 
continuam valendo para os débitos anterio-
Is a 1985 e 1986, até que haja um novo 
wordo. 


